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B U L L E T  P O I N T S  
 

R$ 0,065 R$ 0,056 8,26%  
Distribuição por cota Lucro acumulado por cota Dividend Yield Anualizado 

 

8,77% R$ 9,79 R$ 9,83 
Yield Médio da Carteira (All In) Cota Fechamento de Mercado Cota Patrimonial 
 

3.721 R$ 60,96 MM R$ 60,70 MM 
Número de cotistas Patrimônio Líquido Valor de Mercado 
 

1,00 80,00% 6.200.000  
P/VP LTV Médio Ponderado Número de cotas disponíveis  

 
 

D E S TA Q U E S  D O  M Ê S  
 
 

 

No mês de março, o SNFZ11 manteve uma performance estável, com uma leve alta de 0,6%, 
em um mês de mercados mais voláteis. Além disso, o fundo divulgou no dia 31/03, comunicado a 
mercado sobre a apuração da produtividade da safra de soja 2024/25. 
 
 

O fundo elevou seu patamar de distribuição para R$ 0,065 por cota, com um dividend yield de 
8,26% a.a. A gestão apresentará na carta de gestão o guidance para o segundo trimestre, 
considerando a alta da taxa Selic e a apuração da produtividade da safra de soja, que incidirá sobre 
o arrendamento. 
 
 

O fundo apresentou o terceiro mês de crescimento da base de cotistas, com um aumento de 4%, 
atingindo 3.721 investidores, sinalização positiva de adesão a tese de investimentos em terras 
agrícolas. 
 
 

Além disso, na carta de gestão deste mês, abordaremos sobre o fechamento da safra 24/25 e a 
apuração da produção na Fazenda Coliseu, que contou com um recorde histórico de 
produtividade. Explicaremos mais sobre o impacto no resultado do fundo ao longo do relatório. 
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T E S E  D E  I N V E S T I M E N T O S  
 

O SNFZ11 teve sua estrutura pensada para alinhar dois principais fatores: rendimentos mensais 
e valorização do patrimônio.  O foco principal da gestão não é o rendimento mensal, mas sim a 
valorização a longo prazo da terra, proporcionando ganho de capital ao cotista e assim performar 
acima do principal benchmark do fundo: o IPCA + Yield IMA-B. No entanto, a gestão se compromete 
a manter uma distribuição previsível e transparente, fundamentada na baixa volatilidade dos 
ativos que compõem a carteira.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 

Estrutura SNFZ11 e dinâmica de distribuição 
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C E N Á R I O  M A C R O E C O N Ô M I C O  
 

Tarifas e risco de recessão ampliam o dilema do Fed. no Brasil, bolsa avança, mas 
incertezas nos EUA aumentam a aversão ao risco 

 
Em março, os principais índices globais encerraram o mês no vermelho, como podemos observar na 
tabela abaixo. Nos Estados Unidos, o S&P 500 recuou 5,75% e o Nasdaq caiu 8,21%, acumulando 
perdas de 4,59% e 10,42% no ano, respectivamente. O índice MSCI World também registrou queda de 
4,64%. 
 

Índices de Mercado 

 
Data até 31/03/2025 / Fonte: Refinitiv / Elaboração: Suno Asset 

 

A deterioração do cenário internacional esteve e ainda está relacionada aos efeitos da nova política de 

tarifas comerciais dos Estados Unidos. 

 

Em março, o presidente Donald Trump retomou sua agenda protecionista com a implementação de 

novas tarifas de importação sobre México, Canadá e China. Em seguida, na segunda metade do mês 

passado, os investidores acompanharam com atenção os sinais vindos de Washington, e a expectativa 

em torno da configuração do novo pacote tarifário, gerando certa apreensão nos mercados norte-

americanos.  

 

No dia 2 de abril, Donald Trump confirmou as nossas expectativas, com a adoção de tarifas recíprocas 

aos países que mantêm relações comerciais com os Estados Unidos. Foi estabelecida uma alíquota  

 

Índice Último Mês 12 meses Acum. Ano

MSCI World 3.628,64 -4,64% 9,21% -2,14%

S&P 500 5.611,85 -5,75% 10,69% -4,59%

NASDAQ 17.299,29 -8,21% 8,47% -10,42%

FTSE 100 8.582,81 -2,58% 12,56% 5,01%

Euro Stoxx 600 533,93 -4,17% 7,95% 5,18%

Merval 2.338.761,00 6,03% 134,15% -7,69%

Ibovespa (BRL) 130.259,60 6,08% 0,08% 8,29%

Ibovespa (USD) 22.903,06 9,18% -13,19% 17,63%

USD/BRL 5,82 -0,13% 17,45% -5,97%

IFIX 3.313,09 6,14% -0,90% 6,32%

Bolsas
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mínima de 10% sobre todas as importações, com percentuais diferenciados aplicados a determinados 

países e produtos. Entre os principais alvos estão tarifas de 34% para a China, 26% para a Índia, 25% 

para a Coreia do Sul, 24% para o Japão, 20% para a União Europeia e 25% sobre todos os automóveis 

importados, independentemente do país de origem. 

 

No caso do Brasil, a tarifa aplicada foi a mínima, de 10%, o que representa uma decisão mais branda 

em comparação a outros parceiros comerciais dos Estados Unidos. Isso ajuda a reduzir o risco de 

substituição de produtos brasileiros por concorrentes.  

 

Estimativas indicam que as exportações do Brasil para os EUA representam cerca de 2% do nosso PIB, 

o que sugere efeitos mais limitados do ponto de vista macroeconômico. Ainda assim, alguns setores 

específicos devem sentir o impacto com maior intensidade, especialmente aqueles com maior 

dependência do mercado americano. 

 

De modo geral, produtos agrícolas brasileiros enfrentam tarifas mais elevadas, muitas vezes acima de 

7%, variando conforme o item. Já os bens não agrícolas, como manufaturados e industriais, costumam 

pagar tarifas médias mais baixas. Com a aplicação uniforme de 10%, o último grupo tende a ser 

proporcionalmente mais impactado, como é o caso do etanol. 

 

Economia Global 

Com o anúncio do novo pacote nos EUA, é provável que se inicie uma nova escalada nas tensões 

comerciais, com países retaliando e impondo restrições às exportações americanas. A imposição de 

tarifas pelos Estados Unidos, somada às contramedidas, tende a afetar negativamente o fluxo do 

comércio internacional, comprometendo o crescimento econômico global. Ao mesmo tempo, pode 

gerar pressões inflacionárias em diversas economias. 

 

Outro ponto de atenção é o risco de desorganização das cadeias globais de produção, das quais 

muitas indústrias ainda dependem. As tarifas impõem custos adicionais e geram entraves logísticos, 

reduzindo a competitividade das empresas e pressionando os preços finais. 

 

Em um contexto já marcado por desaceleração, esses fatores tornam o cenário econômico global 

ainda mais desafiador. Essa instabilidade se reflete também nos mercados financeiros, com aumento 

da volatilidade e correções nos principais índices acionários. 
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Por fim, é possível que haja uma aceleração na formação de novos acordos bilaterais, como o recente 

firmado entre China, Coreia do Sul e Japão. 

 

Estados Unidos 

 

Em relação aos impactos, as tarifas devem afetar a economia norte-americana em diferentes frentes.  

 

De um lado, elas elevam a incerteza, o que tende a reduzir o consumo e os investimentos – o índice de 

confiança dos consumidores vem se deteriorando nos últimos meses. Ao encarecerem produtos e 

insumos importados, pressionam os custos e a margem das empresas, diminuem o poder de compra 

das famílias e tornam as condições financeiras mais restritivas. Esse cenário se soma à taxa de juros 

elevada, que restringe a expansão do crédito e afeta relevantes setores, como o imobiliário.  

 

Muitas instituições financeiras e consultorias elevaram a probabilidade de uma recessão nos Estados 

Unidos. A Goldman Sachs, por exemplo, revisou de 20% para 35% as chances de uma recessão nos 

próximos 12 meses e reduziu sua projeção de crescimento do PIB para 1,0%. Nós mantemos o nosso 

cenário base de desaceleração econômica, com um crescimento mais modesto do que seria esperado 

em um ambiente sem tarifas, sustentado pelo mercado de trabalho, que segue equilibrado, e pela 

resiliência do consumo das famílias. 

 

Em relação aos preços, os consumidores já começaram a revisar para cima suas expectativas de 

inflação para este ano. Além disso, nos próximos meses, o choque tarifário deve começar a se refletir 

mais claramente nos preços — e, consequentemente, nos principais índices de inflação — 

especialmente a partir do segundo semestre. Nesse contexto, o núcleo do PCE, principal indicador 

acompanhado pelo Federal Reserve, tende a permanecer em torno ou até acima 3,0% até o final de 

2025, patamar significativamente acima da meta de 2%. 

 

Diante desse cenário, o Fed poderá se ver diante de um dilema no segundo semestre: manter os juros 

elevados para controlar a inflação ou reduzi-los para apoiar a atividade econômica? 

 

Em março, o Fomc manteve a taxa básica entre 4,25% a.a. e 4,50% a.a., conforme esperado. No 

entanto, o comunicado reforçou que a conjuntura econômica se tornou mais incerta desde a reunião 

anterior.  
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O Comitê revisou para cima as projeções do PCE cheio de 2,5% para 2,7%, e seu núcleo subiu de 2,5% 

para 2,8%, já capturando os efeitos das tarifas sobre a economia. 

 

Com os preços em patamar mais elevado, acreditamos que o banco central terá menos espaço para 

cortar juros. Nossa expectativa é que a inflação pese mais no balanço de riscos do que a 

desaceleração da atividade econômica. Nesse cenário, o Fed realizaria apenas um corte de juros neste 

ano, com margem de manobra mais limitada a partir do segundo semestre. 

 

Manter os juros em níveis elevados — ou até mesmo voltar a subir as taxas, se necessário — poderá 

ser a estratégia adotada para evitar o desancoragem das expectativas e preservar a credibilidade da 

política monetária. Por outro lado, caso o mercado de trabalho passe a mostrar sinais mais fortes de 

desaceleração, refletindo uma perda de tração da atividade, o Fed poderá intensificar os cortes de 

juros ao longo deste ano. 

 

Atualmente, após o anúncio das tarifas, o mercado passou a adotar uma visão mais pessimista em 

relação à atividade econômica, incorporando a expectativa de uma desaceleração mais acentuada. 

Esse cenário tem pressionado o dólar, levando a uma desvalorização da moeda americana frente a 

outras divisas — com o índice DXY registrando quedas relevantes nos últimos dias. Além disso, a 

perspectiva de crescimento mais fraco contribuiu para o fechamento da curva de juros futuros, com 

os investidores já precificando até três cortes na taxa básica de juros dos Estados Unidos ainda neste 

ano. 

Curva de juros EUA (% a.a.) 

 
Fonte: Refinitiv / Elaboração: Suno Asset 

3,5%

3,7%

3,8%

4,0%

4,1%

4,3%

4,4%

4,6%

4,7%

4,9%

5,0%

1m 2m 3m 6m 1y 2y 3y 5y 7y 10y 20y 30y

3-abr-25 3-mar-25 3-fev-25 1-jan-25
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Indústria Norte-Americana 

 

O governo Trump defende que a proteção comercial pode estimular novos investimentos na indústria 

americana e gerar empregos no setor. Muitas empresas estão voltando para os Estados Unidos, mas 

esses investimentos ainda vão demorar para maturar, e não é tão simples assim você fazer uma atração 

de empregados para algum setor. 

 

Durante a Segunda Guerra Mundial, a indústria empregava quase 40% da força de trabalho americana. 

Com o passar das décadas, a automação e a expansão do setor de serviços reduziram essa 

participação para menos de 10%, como vemos no gráfico a seguir. 

 

Participação da Mão de Obra por Setor

 
Fonte: BLS / Elaboração: Suno Asset 

 

Mesmo durante o primeiro mandato de Trump, quando políticas semelhantes foram implementadas, 

a participação dos trabalhadores no setor industrial permaneceu praticamente inalterada. Isso ocorre 

porque a reindustrialização exige mão de obra qualificada, especialmente diante dos avanços 

tecnológicos recentes. Além disso, há o desafio de atrair profissionais do setor de serviços — que hoje 

concentra cerca de 70% dos empregos — de volta para a indústria. Para isso, as empresas teriam que 

oferecer salários mais altos, o que, por sua vez, reduziria a competitividade do setor manufatureiro 

norte-americano. 
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Brasil: Cenário Econômico  

Em março, tanto o Ibovespa quanto o IFIX registraram expressivas altas, com valorizações superiores 

a 6%. O desempenho foi impulsionado por uma combinação de fatores, com destaque para a entrada 

de capital estrangeiro e o fechamento da curva de juros - vide os gráficos a seguir -, além da perspectiva 

de fim do ciclo de alta de juros. 

 

Fluxo de Capital Estrangeiro – B3 

 
Fonte: B3 / Elaboração: Suno Asset 

Brasil - Curva de Juros (% a.a.) 

 
Fonte: Refinitiv / Elaboração: Suno Asset 
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Investidores internacionais demonstraram maior apetite por ativos brasileiros, impulsionados por 

avaliações consideradas atrativas em relação a outros mercados. A crescente cautela em relação à  

 

economia dos EUA - especialmente diante das novas tarifas comerciais e das incertezas quanto à 

condução da política monetária — contribuiu para um movimento de realocação de capital em direção 

a economias emergentes, como o Brasil. 

 

No mercado doméstico, a melhora na percepção sobre juros e inflação favoreceu o fechamento da 

curva futura, reduziu a incerteza sobre a política monetária e contribuiu para o bom desempenho dos 

ativos. 

 

Em março, o Copom elevou a taxa Selic em 1,0 p.p., para 14,25% a.a. Para a próxima reunião, em maio, 

o Comitê já sinalizou um aumento de menor magnitude. Em nosso cenário base, projetamos novas 

elevações de 0,75 p.p. em maio e 0,25 p.p. em junho, encerrando o ciclo de aperto monetário com a 

taxa em 15,25% a.a. 

 

Quanto à inflação, mantemos a expectativa de que o IPCA encerre 2025 em 5,6%. Acreditamos que a 

inflação deve seguir em aceleração nas próximas divulgações, com tendência de maior estabilidade a 

partir do segundo trimestre. A desancoragem das expectativas ainda persiste, mas alguns fatores 

oferecem alívio: a recente valorização do câmbio, a desaceleração da atividade econômica e a 

estabilização das projeções inflacionárias, após várias semanas consecutivas de revisões para cima. 

 

Entretanto, mantemos no radar alguns elementos que podem dificultar o trabalho do Comitê. 

Destacam-se as recentes medidas do governo para mitigar o arrefecimento da economia, que podem 

acabar atenuando a desaceleração ou até reacelerando a inflação. Entre essas medidas estão a 

expansão do crédito consignado para trabalhadores do setor privado, a liberação do FGTS, reajuste do 

salário-mínimo e a possível antecipação da 13ª parcela do INSS. 

 

Em suma, na nossa avaliação, a combinação entre a estabilização da inflação e o encerramento do 

ciclo de alta da Selic deve se consolidar como um dos principais gatilhos para a valorização da bolsa 

brasileira. No entanto, o pessimismo em relação à economia norte-americana pode contrabalancear 

e pesar negativamente o desempenho dos ativos locais. 
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Segue abaixo a tabela das nossas estimativas. Caso necessário, faremos novas revisões das nossas 

projeções. 

Projeções 

 
Fontes: IBGE, Banco Central e ComexStat / Elaboração: Suno Asset 

 

Gustavo Sung | Economista-Chefe  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Cenário Base 2023 2024 2025 2026

PIB (var % a.a. real em volume) 2,9% 3,4% 1,9% 1,2%

IPCA (%, a/a, fim de período) 4,62% 4,83% 5,6% 4,5%

Taxa Selic  (%, fim de período) 11,75% 12,25% 15,25% 13,50%

Taxa de Câmbio (R$/US$, fim de período) 4,85 6,19 6,10 6,15

Resultado Primário do Governo Central (% PIB) - meta -2,3% -0,10% -0,25% -0,40%

Resultado Primário do Governo Central (% PIB) -2,3% -0,4% -0,6% -0,7%

Dívida Bruta - DBGG (% PIB) 74,3% 76,1% 81,0% 86,4%

Balança comercial (US$ bilhões) 98,8 74,55 72,4 70,0
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C A R TA  D O  G E S T O R  
 

Prezado investidor, 

Na carta de gestão do mês de março, trataremos sobre a apuração da produtividade da Fazenda 

Coliseu, com um balanço da safra de soja do ativo e uma comparação com o estado do Mato Grosso, 

além de demonstrar como a produtividade apurada impactará o fundo a partir dos próximos meses. 

 

Conforme o Comunicado a Mercado publicado no dia 31 de março, a gestão anunciou que a Fazenda 

Coliseu obteve uma produtividade recorde na safra de soja 24/25, registrando o maior valor da 

história do ativo, logo em sua primeira safra sob gestão e posse do Suno Fazendas. Acompanhando o 

melhor desempenho da série histórica do Instituto Mato-grossense de Economia Agropecuária (Imea), 

que reportou uma produtividade média no estado de 66,26 sacas por hectare, a Fazenda Coliseu 

contou com uma produtividade de 68,51 sacas/hectare, 3,4% acima da média estadual, em uma 

cultura 100% sequeiro. 

 
Fonte: Imea – 31/03/2025 

O desempenho refletiu as condições climáticas favoráveis, com volumes de chuvas bem distribuídos 

ao longo do desenvolvimento das lavouras, o que fomentou um aumento estimado de 28,91% em 

relação a produção da safra 23/24. Com a colheita 100% finalizada, o balanço de safra positivo trás 

perspectivas positivas para a 2ª safra, que já está a pleno vapor.  
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Abrindo os números de produtividade da Fazenda Coliseu, foram colhidos 428,40 hectares, e um 

desempenho líquido de 29.351,06 sacas, o que confere uma produtividade elevada de 68,51 sacas por 

hectare.  

Resumo Safra Soja Verão 24/25 – Fazenda Coliseu 

Fazenda Talhão 
Plantado 

(ha) 
Cultivares 

Colhido 
(ha) 

Colhido 
% 

Sacas Colhidas 
Líquidas 

Sacas Líquidas 
p/ ha 

Coliseu Th 01 85,50  SEMENTE SOJA TMG 2379 85,50  100% 5.894,82  68,95  

Coliseu Th 02 75,50  SEMENTE SOJA TMG 2379 75,50  100% 5.233,48  69,32  

Coliseu Th 03 146,30  SEMENTE SOJA DAGMA 8221 12X 146,30  100% 10.238,65  69,98  

Coliseu Th 04 121,10  SEMENTE SOJA DAGMA 8221 12X 121,10  100% 7.984,11  65,93  

Total       428,40  4,00  29.351,06  68,51  
 

Fonte: Jequitibá Agro 

 

O balanço para a próxima safra continua positivo. Enquanto a safrinha segue com as culturas de milho 

e sorgo, bem avançadas, a Jequitibá, operadora da Fazenda Coliseu, já acertou a compra dos 

fertilizantes para a próxima safra e de quase todo o volume de sementes necessário. Com a instalação 

dos pivôs de irrigação, que deve ocorrer ainda em 2025, a perspectiva é que as próximas lavouras 

tenham um crescimento de produtividade e menor sensibilidade a eventos climáticos. 

 

Com o aumento reportado de produtividade, a receita do fundo também aumenta via o arrendamento 

da Fazenda Coliseu. Conforme determinado através do Contrato de Arrendamento, 25% da produção 

da safra de soja é destinada ao fundo, o que eleva dentro do memorial de cálculo o número de sacas a 

serem pagas mensalmente. Após os primeiros meses do ativo dentro do fundo, o valor utilizado era de 

15 sacas/hectare, o mínimo estabelecido (25% de 60 sacas/hectare), e a partir do mês de março, o 

valor contabilizado será de 17,13 sacas/hectare, um aumento de 14,18%. 

 

Além disso, no mês de abril teremos o recebimento da Parcela de Reajuste Anual, que consiste na 

diferença entre o valor pago ao longo dos meses iniciais, retroagidos com a produtividade da safra 

apurada no período (uma substituição do valor de 15 sacas/hectare por 17,13 sacas/hectare, entre os 

meses de junho a fevereiro). Com isso, o fundo, que até março recebeu R$ 491.143,24 via 

arrendamento (R$ 0,079/cota), terá um valor adicionado de R$ 73.015,91, que constará o reajuste da 

produtividade apurada ao longo desse período. O valor de 17,13 sacas/hectare será utilizado até a 

próxima apuração, que deverá ocorrer entre fevereiro e março de 2026. 
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Elaboração: Suno Asset 

Por fim, devido ao aumento do valor recorrente do arrendamento, somado à parcela de reajuste anual 

e aumento da taxa Selic, fator que incrementa a receita via CRA Jequitibá, o time de gestão optou por 

elevar o patamar de distribuição para R$ 0,065/cota, valor que deverá seguir ao longo do primeiro 

semestre e representará o resultado recorrente do fundo, que segue performando sem nenhum evento 

que possa alterar esses valores no momento. 

 
Equipe de Gestão, SUNO ASSET. 

 
 
 

 
 
 

R$ 491.143,24 

R$ 73.015,91 

R$ 564.159,15 

15,00

17,13

Produtividade Mínima Produtividade Safra
24/25

Valor Pago Até o
Momento

Parcela de Reajuste
Anual

Valor Arrendamento
Safra 24/25

Arrendamento Fazenda Coliseu

0,055 0,055 0,055 0,055
0,060 0,060 0,060

0,065 0,065 0,065 0,065

0,060

0,070

0,040

0,045

0,050

0,055

0,060

0,065

0,070

0,075

ago-24 set-24 out-24 nov-24 dez-24 jan-25 fev-25 mar-25 abr-25 mai-25 jun-25

Guidance de Distribuição 2T25 - SNFZ (R$/Cota)

Distribuído Projetado Banda Inferior Banda Superior
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P E R F O R M A N C E / D E S E M P E N H O  

 

Fonte: Quantum | Elaboração: Suno Asset. 

Elaboração: Suno Asset. 

 

 

Elaboração: Suno Asset 

 
 
 

R$0

R$100

R$200

R$300

R$400

R$500

R$9,20

R$9,40

R$9,60

R$9,80

R$10,00

R$10,20

R$10,40

Cotação e Liquidez

Liquidez - R$ Mil (Dir) Cotação R$/Cota (Esq)

5 5 5

2.150

3.036 3.217 3.185 3.186 3.249
3.591 3.721

mai-24 jun-24 jul-24 ago-24 set-24 out-24 nov-24 dez-24 jan-25 fev-25 mar-25

Número de Cotistas

10,0

62,3 62,4 62,7 62,3 61,3 61,2 61,5 61,8 61,2 61,0

mai-24 jun-24 jul-24 ago-24 set-24 out-24 nov-24 dez-24 jan-25 fev-25 mar-25

Patrimônio Líquido (em R$ MM)
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Elaboração: Suno Asset. 

 

 
Elaboração: Suno Asset 

10,00
10,05 10,07

10,11

10,05

9,89 9,87
9,92

9,96

9,87
9,83

10,00 10,00 10,00
9,95

10,00 10,02
9,98 9,99

9,88

9,79 9,79

mai-24 jun-24 jul-24 ago-24 set-24 out-24 nov-24 dez-24 jan-25 fev-25 mar-25

Cota Patrimonial x Cota Mercado (em R$)

Cota Patrimonial Cota Fechamento

80,00

85,00

90,00

95,00

100,00

105,00

110,00

ago-24 set-24 out-24 nov-24 dez-24 jan-25 fev-25 mar-25

Performance SNFZ11 x Indexadores 

CDI IFIX IPCA + Yield IMA-B SNFZ11

0,055 0,055 0,055 0,055
0,060 0,060 0,060

0,065
6,84% 6,80% 6,79% 6,82%

7,45% 7,54% 7,61%
8,26%

ago-24 set-24 out-24 nov-24 dez-24 jan-25 fev-25 mar-25

Distribuição e DY Anualizado (%)

Distribuição DY Anualizado
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R E S U LTA D O  

MÊS JAN/25 FEV/25 MAR/25 LTM 2025 

1. Receita distribuível R$ 441.097,44 R$ 459.254,61 R$ 392.047,73 R$ 3.771.297,26 R$ 1.292.399,78 

1.a. Juros + Correção 
Monetária (CRA) R$ 366.650,06 R$ 395.398,70 R$ 332.214,79 R$ 3.186.513,59 R$ 1.094.263,55 

1.b. Arrendamento R$ 66.086,63 R$ 55.466,96 R$ 52.021,35 R$ 491.143,24 R$ 173.574,94 

1.c. Aplicação caixa R$ 8.360,75 R$ 8.388,95 R$ 7.811,59 R$ 93.640,43 R$ 24.561,29 

1.d. Movimentação de 
ativos 

R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

1.e. Resultado Outros 
Ativos 

R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

1.f. Operações 
Compromissada 

R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

1.g. Outras Receitas 
Operacionais R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 0,00 

2. Despesas -R$ 58.920,31 -R$ 81.124,51 -R$ 55.922,68 -R$ 539.847,67 -R$ 195.967,50 

2.a. Despesas do Fundo -R$ 56.601,79 -R$ 60.681,92 -R$ 55.922,68 -R$ 490.328,56 -R$ 173.206,39 

2.b. Despesas não 
recorrentes -R$ 2.318,52 -R$ 20.442,59 R$ 0,00 -R$ 49.519,11 -R$ 22.761,11 

3.Reserva de lucros R$ 351.303,86 R$ 361.480,99 R$ 415.324,54 N/A N/A 

4. (=) Resultado final** R$ 733.480,99 R$ 739.611,09 R$ 751.449,59 N/A N/A 

4.a. Resultado Não 
Distribuído R$ 361.480,99 R$ 367.611,09 R$ 348.449,59 N/A N/A 

4.b. Resultado Não 
Distribuído/Cota R$ 0,058 R$ 0,059 R$ 0,056 N/A N/A 

5. (=) RENDIMENTO 
DISTRIBUÍDO 

R$ 372.000,00 R$ 372.000,00 R$ 403.000,00 R$ 2.883.000,00 R$ 1.147.000,00 

5.a. Distribuição – 
SNFZ11 

R$ 0,060 R$ 0,060 R$ 0,065 R$ 0,465 R$ 0,185 

5.b. Rendimento/Cota 
(R$/cota) - SNFZ11 R$ 0,062 R$ 0,061 R$ 0,054 R$ 0,521 R$ 0,177 

 
*O fundo conta com 6 meses de existência. | **Considera-se como resultado final a soma das linhas (1) “Receitas”, (2) “Despesas” 

e (3) “Reserva de Lucros”. 

Fonte: Singulare | Elaboração: Suno Asset. 
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Elaboração: Suno Asset. 

 

Elaboração: Suno Asset. 

 

R$ 0,000

R$ 0,011

R$ 0,057
R$ 0,060 R$ 0,058

R$ 0,060
R$ 0,063

R$ 0,057 R$ 0,058 R$ 0,059
R$ 0,056

mai-24 jun-24 jul-24 ago-24 set-24 out-24 nov-24 dez-24 jan-25 fev-25 mar-25

Lucro Acumulado (R$/cota)

0,000 0,000 0,000

0,055 0,055 0,055 0,055 0,060 0,060 0,060 0,065

mai-24 jun-24 jul-24 ago-24 set-24 out-24 nov-24 dez-24 jan-25 fev-25 mar-25

Resultado SNFZ11

CRA Arrendamento Aplicação Caixa Movimentações

Outros Compromissada Despesas Lucro Acumulado

Reserva Rendimento Distribuído
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Elaboração: Suno Asset. 

D A D O S  S E T O R I A I S  E  D E  P R O D U Ç Ã O  –  F A Z E N D A  
C O L I S E U  
 

 
 

Fonte: IMEA | Elaboração: Suno Asset. 

 
*O preço da Soja leva em consideração o praticado no município de Canarana, vizinho a Gaúcha do Norte, por falta de dados a 

respeito do preço praticado em Gaúcha do Norte. Os dados de comercialização são referentes à macrorregião Nordeste do MT. 

 
 

0,054

0,008 0,001 0,000 0,000 0,000

-0,009

-0,056

0,067 0,065

CRA Arrendamento Aplicação 
Caixa

Movimentações Outros Compromissada Despesas Lucro 
Acumulado

Reserva Distribuição
-0,01

0,00

0,01

0,02

0,03

0,04

0,05

0,06

0,07

Resultado Mensal Detalhado (R$/cota)

60,00 60,00 60,00 60,00 60,00 60,00 60,00 60,00 60,00 60,00 
68,51 

15,00 15,00 15,00 15,00 15,00 15,00 15,00 15,00 15,00 15,00 17,13 

R$113,80 R$116,44 R$114,39 R$109,75 
R$116,10 

R$124,83 
R$135,78 R$131,92 

R$111,29 
R$104,58 R$105,65 

mai/24 jun/24 jul/24 ago/24 set/24 out/24 nov/24 dez/24 jan/25 fev/25 mar/25

Preço da Soja - Canarana e Produtividade Fazenda 
Coliseu 

Produtividade (Sc/hectare) Produtividade Base Arrendamento (Sc/hectare) Preço Médio da Soja Canarana (R$)
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A L O C A Ç Õ E S  E  M O V I M E N TA Ç Õ E S  
 

ALOCAÇÃO EM IMÓVEIS 

ALOCAÇÃO EM CRAs 

Elaboração: Suno Asset. 

81,99%
90,31% 94,59% 96,38% 98,65% 99,61% 99,23% 99,77% 99,91% 100,00% 100,00%

16,72% 17,41% 21,76%
31,70% 33,85%

40,05% 41,09% 41,68% 44,35% 45,70%
55,32%

0,00% 0,87% 3,17%

mai/24 jun/24 jul/24 ago/24 set/24 out/24 nov/24 dez/24 jan/25 fev/25 mar/25

Comercialização de Soja na Região

Volume de Soja Negociado 23/24 Volume de Soja Negociado 24/25 Volume de Soja Negociado 25/26

R$ 60,96 MM 3 

Patrimônio Líquido do Fundo Número de ativos na carteira 

R$ 32,80 MM (53,63% do PL) CDI + 4,00% | 5,14 | R$ 27,58 MM 
Posição Financeira em imóveis Yield Médio CRAs | Duration | Posição Financeira 

R$ 0,95 MM (1,57% do PL) *32,05% 

Caixa no Fechamento Desconto do imóvel em relação ao Market Value 
  

Terra 
Agrícola 

Localização 
Tipo De 

Contrato 
Arrendatária 

Hectare 
Útil 

Arrendamento  
Preço 
Mín. 

Data de 
Vcto. 

Vol 
SNFZ 

% PL 
Pgto. 

Arrendamento 

FAZENDA 
COLISEU 

Gaúcha do 
Norte - MT 

Buy to Lease Jequitibá Agro 449 ha 25% da produção 
da Soja/ha 

15 sc/ha 05/2039 R$ 32,80 53,63% Mensal 

Id Série Código CETIP Devedor  Rating Index Yield Duration 
Vol 

SNFZ 
% PL LTV Rendimentos 

CRA 
JEQUITIBÁ 

Sênior CRA024005V7 Jequitibá Agro A3 CDI 3,00% 5,32 R$ 22,06 36,19% 80% Mensal 

CRA 
JEQUITIBÁ Subordinada CRA024005V8 Jequitibá Agro A3 CDI 8,00% 4,55 R$ 5,52 9,05% - Mensal 
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Elaboração: Suno Asset 

*Quanto a terra valorizaria para atingir o Valor de Mercado, segundo Laudo de Avaliação. 

D E TA L H A M E N T O  D O S  AT I V O S  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Valora Engenharia, Virgo | Elaboração: Suno Asset 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CRA, 46%Imóveis, 53%
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a
i
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Exposição por 
Tipo de Ativo

 

CRA JEQUITIBÁ  

Descrição da Operação 
Os recursos desse CRA foram destinados para o devedor, enquanto produtor 
rural, principalmente para o investimento em um novo sistema de irrigação que 
será implantado na Fazenda Coliseu, possibilitando a implantação de 449 ha de 
efetivo plantio, sob responsabilidade da Jequitibá Agro. O CRA conta com a 
garantia de AF de Cotas de FIAGROs high-grade com valor de 148% do SD. 

Tickers: CRA024005V7| CRA024005V8 
 
Volume SNFZ: R$ 22,75 MM (Série Sr.) | 
R$ 5,69 MM (Série Sub.) 
 
Remuneração Global: CDI + 4% (CDI + 
3% Série Sr | CDI + 8% Série Sub) 
 
LTV:  80% 

Garantias: AF de FIAGROs high-grade 
 
Vencimento: Maio/39 

Localização: 
Mato Grosso 

 

FAZENDA COLISEU 

Descrição do Ativo 
O fundo é detentor da Fazenda Coliseu, localizada no município de Gaúcha do 
Norte, estado de Mato Grosso. Trata-se de uma propriedade com mais de 800 
hectares, dos quais 448,96 hectares são destinados a culturas anuais, com isso, 
67,63% são utilizados para lavouras, enquanto o restante possui vegetação 
nativa. 
 Nome: Fazenda Coliseu 

 
Valor Total de Liquidação: R$ 32,14 
MM 
 
Perfil Contrato: Buy to Lease 
 
Arrendamento: 25% da Produção de 
Soja sc/ha, c/ mínimo de 15 sc/ha 
 
Pagamento: Mensal 

Localização: 
Mato Grosso 

FAZENDA 
COLISEU 
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FOTOS DO ATIVO 
 
 

Fonte: Jequitibá Agro, Valora Engenharia 
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